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RESUMO 
Este trabalho trata das variações nos parâmetros químicos e físicos na água da Lagoa Rodrigo de Freitas. Nesta laguna, 
é realizado um monitoramento mensal constituindo-se da determinação do oxigênio dissolvido e temperatura e coleta de 
água para posterior determinação da salinidade e sigma-t em perfis verticais feitos em cinco pontos considerados 
representativos do sistema como um todo. 
O trabalho mostra os resultados obtidos em duas campanhas em Junho de 2002, correlacionando os perfis de oxigênio 
dissolvido, saturação de oxigênio, temperatura, salinidade e sigma-t numa condição de bom tempo (14 dias de sol 
firme) e numa condição de mau tempo (4 dias de tempo encoberto e chuvas, após a passagem de uma frente fria). 
As análises do oxigênio dissolvido mostraram que houve uma variação de 139 toneladas de oxigênio para 61 toneladas 
na coluna d'água, uma perda de aproximadamente 56% do oxigênio dissolvido em  apenas 14 dias. Esta variação é 
atribuída a redução da produtividade primária no período estudado, e indica que nesta laguna podem ocorrer sensíveis 
variações de oxigênio dissolvido em um curto período de tempo, um fato que pode ter importantes implicações 
biológicas e químicas para o ambiente. 
 
ABSTRACT 
This work is a study on the variations in chemical and physical parameters in the water of the Lagoa Rodrigo de Freitas. 
A monthly monitoring is accomplished by the determination of dissolved oxygen and temperature and collection of 
water for posterior determination of the salinity and sigma-t vertical profiles at five points considered representative for 
this lagoon.   
The results obtained during the campaigns in June, 2002, relating the profiles of dissolved oxygen, saturation of oxygen, 
temperature, salinity and sigma-t in a condition of good time (14 days of strong sun) and in a condition of bad time (4 
days of cloudy weather and rains, after the passage of a cold front). 
Dissolved oxygen analysis showed a change from 139 tons of oxygen in the water column to 61 tons, a loss of 
approximately 56% of dissolved oxygen in 14 days. This variation is attributed the reduction of the primary 
productivity in the studied period, and it indicates that in this lagoon can happen sensitive variations of oxygen 
dissolved in a short period of time, a fact that can have important biological and chemical implications for the 
environment. 
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INTRODUÇÃO 

Lagoas costeiras são corpos d’água conectados ao 
oceano e formados como resultado da elevação do nível 
do mar durante o Holoceno/Pleistoceno e da construção 
das restingas arenosas através dos processos marinhos 
(Patchineelam, 2000). Estes ambientes são caracterizados 
como áreas de rápida acumulação de sedimentos de 
granulometria fina, ricas em materiais orgânicos de 
origem autóctona e alóctona, em razão da minimização de 
fontes de energia como marés, ondas e correntes 
(Machado, 1989). 

Geograficamente, encontram-se lagoas costeiras em todos 
os continentes, ocupando 13% da zona costeira mundial, 
sendo encontradas em todo o tipo de clima, do Ártico ao 
Equador, do árido ao úmido. No tempo geológico, são 
ambientes efêmeros, e sua existência depende das flutuações 
do nível do mar, da atividade tectônica local e da 
interferência humana (Knoopers, 1994).  

Segundo Kjerfve, 1990, as lagoas costeiras podem ser 
geomorfologicamente classificadas pelas características 
dos canais que as conectam com a costa oceânica 

colocando, então, a Lagoa Rodrigo de Freitas como sendo 
uma laguna sufocada que é caracterizada por uma única 
ligação estreita com o mar, dissipando a força da maré 
dentro do canal, sendo sua dinâmica definida 
essencialmente pelos ventos, alto potencial de 
acumulação de sedimento, eutrofização e poluição, devido 
à limitada troca de água com o oceano e de eventuais 
impactos antrópicos. 

Eventuais mortandades de peixes ocorrem na Lagoa 
Rodrigo de Freitas, quase sempre associadas a grande 
incidência de radiação solar, acúmulo de material orgânico 
no fundo, ocorrência de chuvas e, principalmente, de ventos 
fortes, segundo FEEMA (2002). 

De modo geral estes ambientes lagunares possuem 
pequena taxa de remoção de águas, com longo tempo de 
residência, são efêmeras na escala de tempo geológica e 
sua existência depende das flutuações do nível do mar, da 
atividade tectônica local e da interferência humana 
(Fernandez, 1994). 

Também podem ser definidas como áreas de rápida 
acumulação de sedimentos de granulometria fina, ricas em 
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materiais orgânicos de origem autóctona e alóctona, em 
razão da minimização de fontes de energia como marés, 
ondas e correntes (Martens, 1982 apud Machado, 1989). 

Este trabalho faz parte de um monitoramento mensal 
das variáveis: temperatura, salinidade, profundidade 
Secchi e oxigênio dissolvido, realizado em cinco perfis 
distribuídos na Lagoa Rodrigo de Freitas em ponto 
previamente estudados pela FEEMA (FEEMA, 2002). 

Este monitoramento é um componente de um estudo 
maior, que vem sendo desenvolvido no departamento de 
Oceanografia da UERJ, cujo objetivo final é caracterizar a 
dinâmica de nutrientes e os seus parâmetros de controle 
nesta lagoa costeira urbana. 

Serão mostrados e discutidos os resultados obtidos nas 
campanhas de junho de 2002. Estes resultados 
preliminares mostraram uma grande variabilidade do 
comportamento do oxigênio dissolvido nessa lagoa num 
período extremamente curto de tempo, em função da 
variabilidade climática. 
 
DESCRIÇÃO DA ÁREA 

A bacia hidrográfica da área de influência da lagoa 
Rodrigo de Freitas, localizada na Zona Sul da Cidade do 
Rio de Janeiro, é formada basicamente pelos rios 
Cabeças, Macacos e Rainha, que, no período das cheias, 
extravasam em parte para a lagoa, através de uma 
comporta (FEEMA, 2002). 
 

 
Figura 1 - Mapa da localização da Lagoa Rodrigo de 

Freitas (Fonte: Fundação Rio-águas) 
 

A lagoa é circundada por uma área altamente 
urbanizada que propicia a chegada às suas águas, por 
meio dos rios tributários, de uma carga poluidora 
considerável, embora exista rede de esgotamento sanitário. 
Também é significativa a contribuição das galerias de águas 
pluviais contaminadas que deságuam na lagoa. 

A Lagoa Rodrigo de Freitas possui um espelho d’água 
de 2,2 km2, com profundidade média da ordem de 2,80 
metros e máxima cerca de 9 metros, com um volume de 
aproximadamente 6.200.000 m3. A lagoa é ligada ao mar 
pelo canal do Jardim de Alah, com 800 metros de 
comprimento, largura variando entre 10 e 18 metros e a cota 
de fundo de -0,70 metros. Este canal tem a finalidade de 
promover a renovação das águas da lagoa e servir de 
extravasor nos períodos de chuvas fortes (Fundação Rio 
Águas, 2002). 
 

 
Figura 2 - Batimetria da Lagoa Rodrigo de Freitas, 

levantamento realizado em dezembro de 1999, mostrando 
o perfil A-A’ e os pontos de monitoramento  da FEEMA, 

que são usados neste trabalho Fonte: modificado de 
FEEMA, 2002. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A análise foi feita com base nos perfis de dados 
coletados em cinco pontos da Lagoa Rodrigo de Freitas, 
obtidos nas campanhas realizadas nos dias 11 e 25 de 
junho de 2002. A abordagem do dia 11 foi rotineira, 
enquanto a do dia 25 procurou averiguar a influência da 
passagem de uma frente fria sobre a lagoa e a condição de 
tempo nas coletas está ilustrado na figura 3. 

O deslocamento foi feito em bote inflável, e a coleta 
dos foi feita com o auxílio de uma multisonda adaptada 
com cabo graduado de 0,5 em 0,5 metros. A determinação 
dos valores de temperatura e oxigênio dissolvido foi feita 
usando um oxímetro  WTW OXI-196 aferido pelo método 
de Winkler (Grasshof, 1983). Esta aferição dos valores de 
oxigênio dissolvido foi feita  em amostras pareadas 
coletadas alternadamente ao longo da faixa de 
concentrações encontradas. Os perfis de salinidade foram 
obtidos através da coleta de água, com a ajuda da 
mangueira fixada ao oxímetro (Figura 4) e sua 
determinação foi feita no laboratório com o auxílio do 
condutivímetro WTW LF92 e água do mar padrão. Os 
valores de Sigma-t foram calculados segundo o programa 
proposto por Littlepage, 1998. Os grids dos perfis A-A' 
foram obtidos através do programa Surfer Versão 7.0 e os 
gráficos foram gerados pelo Microsoft Excel 2000. 
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Figura 3 - Comportamento do tempo nos dias que 
antecederam as coletas 1 e 2 (ano: 2002). 
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Figura 4 - Esquema da multisonda adaptada usada no 
trabalho de campo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na primeira amostragem percebemos a presença de 
uma água mais quente e menos salina na  superfície que 
no fundo, promovendo assim uma leve estratificação.  

Já na coleta 2 percebemos que com a chuva a água de 
superfície se tornou mais fria e menos salina que a água 
de fundo.Neste caso, percebe-se, pela variação dos 
valores de sigma-t, que a estratificação ficou mais 
acentuada na coleta 2. 

Os perfis de temperatura e salinidade da primeira 
amostragem são mostrados na figuras 5 e 6 e o gráfico 
com os valores de sigma-t ilustrado na figura 7. Os 
mesmos perfis para a segunda amostragem são mostrados 
nas figuras 8, 9 e 10 sucessivamente.    
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Figura 5 - Perfil de temperatura A-A’ (Figura 2) 
realizados na primeira campanha. 
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Figura 6 - Perfl de salinidade A-A’ (Figura 2) realizados 

na primeira campanha. 
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Figura 7 - Gráfico mostrando o comportamento do sigma-

t na primeira coleta, calculado a partir do programa 
proposto por Littlepage (1998). 
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Figura 8 - Perfil de temperatura A-A’ (Figura 2) 
realizados na segunda campanha. 
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Figura 9 - Perfil de salinidade A-A’ (Figura 2) realizados 
na segunda campanhas. 
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Figura 10 - Gráfico mostrando o sigma-t na segunda 
coleta, calculado a partir do programa proposto por 

Littlepage (1998). 
 

Já os dados obtidos nos perfis de oxigênio na primeira e 
segunda amostragens são mostrados na figuras 9 e 10. 
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Figura 11 - Perfis de saturação de oxigênio A-A’ (Figura 
2) realizados na primeira campanha. 
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Figura 12 - Perfis de saturação de oxigênio A-A’ (Figura 
2) realizados na segunda campanha. 

 
A distribuição do oxigênio dissolvido (Figuras 11 e 12) 

mostra uma maior saturação na coleta 1, chegando a ter 
210% ± 10% de saturação na superfície e 5% ± 10% de 
saturação no fundo em uma coluna d’água de apenas 3.5 
metros. Já na coleta 2 percebemos que o nível de 
saturação de oxigênio na superfície caiu para 140% ± 
10% de saturação e a 3 metros de profundidade chega a 0 
± 10% de saturação de oxigênio. 

Pode-se observar que o horizonte correspondente a 4 
mg.L-1 de oxigênio dissolvido (valor proposto na 
resolução Conama n° 20 de 18 de junho de 1986) passou 
de aproximadamente 3.5 metros na coleta 1 para cerca de 
1.5 metros na coleta 2 (figura 13). 
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Figura 13 – Gráfico mostrando a variação do oxigênio 

dissolvido nas duas coletas. 
 

A partir de um cálculo simples baseado no volume 
médio da lagoa, a variação do oxigênio dissolvido 
mostrou que houve a redução de 139 toneladas de 
oxigênio dissolvido na coluna d'água para 61 toneladas, 
uma perda de aproximadamente 56% de oxigênio 
dissolvido em 14 dias. 

Como se pode observar na figura 3, as condições 
meteorológicas locais mudaram sensívelmente nos dias 
imediatamente anteriores às campanhas; a queda na 
produtividade primária é revelada pela variação da saturação 
de oxigênio dissolvido (210% em 11/06/02 para 140% em 
25/06/02 à superfície) numa condição em que a menor 
temperatura favorece uma maior  solubilidade do oxigênio 
dissolvido (25.5ºC em 11/06/02 e 23.5ºC em 25/06/02). 

Estas observações sugerem que a respiração no sistema, 
associada à queda da produção primária, tenha sido o 
principal fator para a grande redução da massa de 
oxigênio dissolvido no período observado. 

 
CONCLUSÕES 

Neste ambiente podem ocorrer sensíveis variações na 
concentração de oxigênio dissolvido em períodos muito 
curtos de tempo, o que pode ter importantes implicações 
na conservação e monitoramento do mesmo. 

A lagoa ficou mais estratificada com a chuva e não 
menos, indicando que nestas condições, o fator que 
controlou a estratificação da água neste período foi a 
salinidade, pois a temperatura encontrada na superfície foi 
menor que no fundo. 

Estes dados preliminares sugerem que o vento pode ser 
o único fator capaz de quebrar a estratificação nestas 
condições, e estudos estão sendo feitos a fim de se 
investigar melhor estes aspectos. 
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